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Anarchia municipal 
E m i considerações, te ao fonto de não virtudes ou os defeitos 

permanentes, feitas e 
repetidas nesta folha 
duas vezes Dor sema* 
na, temos demonstra* 
do a incapacidade ad* 
ministraüva dosVho-mens que, petulante* pondem porque somos' 
mente, chamaram aos opposicionistassysthe 
hombros $ ingrata in' 
cumbencia de desgo 
vernar este município 
Não atirámos com 

que temos articulado 
contra essa hedionda 
administração política mente divulgados. 

tra elles, por nossa formidáveis libellos 
alt? recreação, o titulo 
de incompetentes sem 
que o adjectivo fosse 
cuidadosamente refor* 
çado,consorciadocom 
factcs que jamais fo" 
ram desmentidos por* 
que contra elles não 
podia prevalecer a 
chicana das argumem 
tações sophísticas. 

o povo tenha o direi 
to de,-Saber, aqui es
tamos nós hoje, to
m o estivemos hontem 
e como estarerru = 
amanhã. 

Que recuem os que 
comprehenderem que particulares dos indr n^() tiverem-coragem 
não são superiores a viduos, mas seguimos ou independência pa" 

os ?eus passos, sem ra {ormar ao n0S5() ,a. 
perdel-os de vista, do Por prjncjpjo, por 
desde o momento e m educaçâoepor tempe* 

• ̂ ue f&teJam *»<* cnl" ramento sentimo-nos 
locados em funeçoes b e m no terreno das 
publicas, remuneradas 
ou não! 

O funecionario com* 
petente, honesto e 
trabalhador não receia, 
antes facilita os meios 
para que os 
actos sejam ampla 

Advocacia cm geral 
C. P. Sampaio Netto 

— Advogado — 

Rua do Commercio 52 
Telephone 189 — Itú 

ninguém 
Não respondem por 

que não podem e ai 
legam que não 

maticos ! 
Si íorem capazes 

demonstrem que são 
ineptos ou iníquos os 

luetas, mas não pro 
curamos nunca afa^# 

tal-as da arena em 
que os homens de" 
vem luetar. 

composto humano em 
tanta alteração e assom" 
bro, como se a doença 
perigosa fosse tormenta 
desfeita. 

Ao enfermo a cama é 
turmento, o dormir desas* 
soc-go, o comer fastio, 
o fallar enfado; só o 

Entumecidos de in
dignação, vociferam 
contra nós toda a sor 
te de impropérios, mas 
até hoje o ódio mal 
contido dos que são 
o alvo da nossa criti
ca não chegou aos 
nossos pés numa res* 
posta cathegorica e 
civilisada. 
Todos os nossos 

ataques estão de pé, 
num desafio constarr 
te áquelles que os 
pretendam destruir. 
Tartamudeiam m o -

nosylabos, gaguejam 
desaforos e resmun
gam palavras incorri' 
prehensiveis, mas po
sitivamente nada di
zem em desabono da 
nossa condueta e em 
defe/a dos actos que 
praticam. 
Não é que despre* 

zem as nossas aceu-
sações, pois o delírio 
de grandeza e a ma
nia de exhibição não lhes turbaram a men* 

e Contra essa abomi
nável gestão (Jos ne* 
gocios subordinados á 
Câmara Municipal. 
Convém que a res-

posta seja dada pu
blicamente, em letras 
redondas, sem sub
terfúgios, clara e po 
sitiva, num desmasca* 
ramento completo e 
acachapador .^quemjpossaê deva ser fis 
se defende com toda j causada. Todas as 
a energia e serenida= apreciações que não 
de de ataques prepa' 
rados ã sombra de 
attitudes sustentadas 
por ijrteres*es incon
fessáveis. 

São gravíssimas as 
aceusações que temos 
formulado e a sua 
procedência resalta do 
silencio significativo 
das pessoas por ellas 
alvejadas. 
Não vale á pena 

estragar uma rethori" 
ca retumbante e vasia 
nas venda?, confeita 
rias, iojbs e pharrpa.' 
ci#s para replicar com 
chingações de mole 
que-" á campanha m o 
ralisadora sustentada 
por esta folha. 
Não lançamos mão 

dos processos de retaliações pessôsês e nem discutimos as 

A critica orienta aos 
bons administradores, 
quando juüta e é logo 
rebatida quande in= 
justa. 

Aqui não acontece 
isso O dirigentes do 
município, incapazes 
de dirigir-se a si pro* 
prios, não comprehen* 
iem qije a suaéicção 

estejam de perfeito 
accordo com os cras
sos erros por elles 
praticados, são o pro* 
dueto de uma oppo' 
sição systhematica ! 

Ef u m meio provei* 
toso*e pouco , digno 
de e»f|uivarem-se á 
prestação de suas 
contas. 

O resultado dessa 
espécie de ditadura 
patenteia-se#aos olhos 
de todos com a irre
mediável anarchia*que 
desbarata e aniquilla 
a administração muni' 
cipal, 

Para combater esse 

• medico é allivio, porque 

| Vejamos o que sur M]ii esperd 0 rt-medio, 
5 ge dessa pavorosa «sendo 0 ^ ^ na eR-
anarchia em que se fermiJade o medico que 
estribucham os nego* 
cios do município. 

na tempestade o piloto ; 
razac porque o Lspirito 
ç 3 n m nos rranda honrar 

A seieneia 
mediea 
P. F. DE SANTA 

MARIA 

«Outro grande realce 
desta seieneia consista no 
fim a que se Srdena, que 
% a saúde do corpo hu* 
mano, a qual sem duvi' 
da, nem controvérsia é 
o maior bem natural 
desta vida. Esta é a pri 
meira felicidade que de" 
precame s aos amigos, 
sendo a saúde ou a falta 
delia, o motivo mais vul 
gar dos parabéns ou dos 
pezames, 

O seu preço só se 
conhece quando se peYde, 
só quando falta se ecti-
ma ; sem ella as rique
zas nau têm uso, nem 
delicias gosto ; porque 
o homem gravemente 

anto 
o meüco por necessida* 
de; mas se elle é douto 
e experimentado, se at' 
tento investiga as doen* 
ças, se prompto frequen 
ta as visitas, se pruden* 
te applica os remédios, 
não só deve ser venera
do por necessidade, mas 
por amor; porque então 
nos serve' e nos assiste 
quando é inútil a seber' 
ba dos palácios, vão o 
o estrondo dos títulos, 
sem valor os thesouros, 
sem prestimo os amigos, 
dando muitas vezes por 
moderada paga a jóia 
mais preciosa, a qual não 
podem dar as coroas 
nem as riquezas. E' fi
nalmente illustre a medi
cina por outras grandes 
utilidades que delia nas* 
cem e pelas muitas scisn' 
cias que delia dependem. 

Para nascer, para viver 
e para morrer, è utii; 
serve para o nascimento enfermo mais sente do 

que vive, pois vemos porque na felicidade dos 
nelle o vivente opprimi partos têm grande parte 
do, o sensitivo queixoso, a perícia e a experiência 

lastimável estado de as forças quebradas, as dos médicos*, serve para 
Coisas, para não per* cores perdidas, a respi' a vida porque a conti* 
míltir que os abusos ração duvidosa, a memo" nuaçao delia deper.de de 
e m silencio sejam pra' ria confusa, o entendi» seu conselho e adjutorio; 
ticados e ;>ara denun'. mento vacilante, a vista e quando o mal è irre" 

Ciar tudo aquillo que pouco firme, e todo o paravel e de morte (que 
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a medicina não immorta 
liza) então nos serve 
mais que nunca porque 
nos desengana, e do ul" 
timo desengano da vida 
depende muitas vezes o 
remédio dalma. Até pa" 
ra o espirito é útil o 
beneficio do medico, por* 
que sem saúde e forças 
não só não servynos pa" 
ra o mundo, mas nem 
podemos servir a Deus. 

E' também útil e ne* 
cessaria a medicina para 
a decisão oe muitos ca 
sos du direito civil e 
canonico, e ainda para a 
formal incelleção de mui' 
tos pontos da Theologia 
especulativa e da Escri' 
ptura Sagrada. Assim 
como serve para umas 
ĉiências* assim se serve 
de outras, porque não 

meios fáceis para as 
reuniões úteis em que 
a boa camaradagem 
e ei permuta quolidia' 
na de bons conheci
mentos tragam resul
tados benéficos para 
o espirito. Reconhe
cem todo>, mas muito 
poucos hão us que se 
promptificam a levar 
lhes u concurso inv 
prescindivel do. ̂ eu 
apoio moral e trV*te' 
rial, guiamlo-os na 
entrada por elles em 
boa hora escolhida e 
fornecendo lhes os re 
cursos de que preci' 
sam para que a ini
ciativa seja coroada d<j 

êxito feliz. 
Tudo começa em 

Itú a caminhar a pas* 
sos largos, com ínve 

A' Minha Mãe a antiga campahinha do 
Parque, talvez para offe* 
,recel'a ao museu. 

. i 

No dia do seu auniversario, 17 de Outubro 
m 

Puríssima creatura, ò Mãe que eu tanto estimo, 
e por quem inda nutro um ideal na Vida, 
acceita hoje o meu preito,—é o verso em que sublimo 
a mais santa afieição de uma alma estremecida. 
A* viagem deste dia, á meiga Margarida, 
cuja virtude em ti resume excelso mimo, 
imploro no fervor da prece mais sentida, 
a paz do teu viver, —que é o meu consolo e animo. 

O verso é confidente, espelha anceios d'alma, 
nafsiugulcz du •strophe ás vezes vem contida 
a alegria que exulta e a dor que nos incalma ; 

acceita o. piiis, ó Mãe,—é um farrapo de vida, 
— é a synthrse l» amor que sobre mim se espalma, 
no beijo em que Deus faz minh'alma a tua unida !... 

São Paulo, Outubro de 1921. 

JOÃO VE'RA CRUZ. 

* * 

Quem tomar sulfato de sódio 
lia de correr de lá para cá 
Mas de effeito mais prom 

pto—que ódio 
E' a tal água dtf Braiaiá. 

• K. LIMERIO 

Ç ar age Jtuarja 

Automóveis novos e con*« 
fortaveis para passeios e 
viagens.— Serviço rápido, 
executado por pessoal idô
neo e apto.—Rua Rio Bran
co 6.—Telephones 243 e 
189.—Itú. 

Collecloria das Rendas 
Federaes pode ser bom medico oijavel desassorílbro. 

qi.e não è bom philoso- m a s a fadiga própria j 0 espaço com os respe* os nossos republicanos I 3^ #1 
pho, nem obrar felizmen' dos que Caminham ctivos tundás por co:,tra* tiverem vergonha â? nos' termina o prazo para ama-
te o que nâo tem noti\ muito depressa vem pesn. sa rua 15 de Novembro, tricula e para a apresenta
da bastante da malhe" desde logo para arre"' Cantes tínhamos por quando a água do Bra' l'vào. dos balanços e contas 
matica, donde nasce ser feoer o enlhuíiasmo, aqui mandachuvas . de iaiá não der mais, dôr ̂ d e ™ 6 ^ " ^ ̂  "*' 
medicina arte que muitos ( m e s m o dos mais CO" j verdade e agora só te' de barriga, quando a Lstria ̂ abrir^No6 dia 31 
aprendem e poucos sa-jrajOSOS. «mos manda*ventos. prefeitura pagar os cin termina o prazo para o pa* 
bem...> Já que OS poderesj Está regulando. coenta contos que em gamento do referido impôs* 

luubhcus recuam ante1 £' 0 caso de se pe* prestou dos pobres do t0' 
—. - |a perspectiva do mini* dir aos chefes que mau" Asylo, quando forem ar': ~ f m . 0 ,, 
R6pr0UUCt0r m 0 *acrificÍO, resta dem parar o vento por* ruinadas de vez as ruinas li. L FílM hOUZft' 

aos particulares ode* que a sua influencia ven do ex-convento de S. n~ c, \A~A* ~ ™ 
puro sangue, importado de v p r r\~ p n { , j . m , t t r „ 7 . „ , ue conformidade com 

vci jc coddjuvdr e tosa ou em matéria de Francisco, quando a es avisn nnp ahp nihL 
França. Para ser utiiisado encorajar as bellas .vento já está provada., trada do Salto íôr alar* cado e m outra pa^e des
trata-se na Villa Nova, Aa- iniciativas que sur= j ^ R ad a até a ponte secca ta folhaj cstá m a r c a d a gem 
cara de Cypriano Agarusri.- Q (íremio Literário 

— • — — — — — • Conselheiro Paula 
e x Souza está nesse ca* 

o m m e n t o S s o . Dignos de todos 
os encomios são os 

* 

Alguns mo* 
ço^, intelügen-
tes e esforça 

Sim senhor, o 12 de 
Outubro foi bem festeja 
do de#um modo que eu 
nao esperava. 

moços que o funda*j O Nhonhô # Tristão, 
ram. Merecedores dej°' Lbizinho também Tris' 
todtrs os auxílios sãoitão> ° Humberto e o 

e q.-ando forem vendidos para hojei âs lg h o f a s 

os ferros velhos que cif na respectiva sède social 
cundam o bosque da u m a reunjâ0 de 

pr?ça Padre Miguel 

, elles que se propuze-
dos,acabamde|njm a dotar â 

evantar e 
pratica uma 
tiva digna de applau-
sos geraes 
Fundaram elles um 

gabinete de leitura ao 
qual deram o patroci' 

pôr em !temi c c m ,im centro 
destinado a desenvol* 
ver o intellecto da ]U* Cclombo descobriu a 
ventude. 
Aqui ficam os meus 

votos de muitas prós 

sócios 
do Grêmio Literário CotV 

O sr. Olivero retira*se Selheiro Paiãa SOUZU 
gratiss nft> pelo bom aco* na qual será eleita 
Ihimento do fiel povo primeira directoria desse 
ituano e a titulo de cv/ novel e sympathico c^n 

Gastao fizeram um s e r e \ W i d a d e leva c o m s i£° tro literário, 
natão, dessas que se ou' 
vem e que se descobrem 
somente no dia em que 

America 
Valeu ! 

LÍ u p -uu peridades â nove! so" 
do Conselheiro cjecjarje 

O sr. Olivero, da «A Q u e sob a égide de 
"*e |Paula Souza consi- Iniciativ^ja está prepa' 
k 0 j g a m OS meus pptrr|randc 2 *sua retirado 

mo 
Paiãa Souza a cuja 
memória prestou-se 
desse modo um eu 
bem merecido |<VJOS manter por "mur ,desíajfeiaade. 
Queremos acreditar tcs a n n o s 0 q u e ^ E ^ n ã 0 m e d. na. 

que os jovens ítuanos m uitoà annos almeja- da> m a s com a bisbilho" 
nanesmoreçamanteas m o s e m V 3 0 B Êice habitual que me cara-
dlfficuldades que Soem j cterisa, consegui saber 
apparecer para inter* ^ íjLle 0 abaíisado reclama 
ceptar o desenvolvi- ta sò voltará a Itú quan-
mento das idéias des J TJpa! Que ventania do não tivermos mais 
sa natureza. qv^ nâo acaba mais. ;Vasa Canudos, quando 

A verdade é que: Se fosse riò tempo de estiver liquidada a quês* 
todos reconhecem a vestidos de balão quan"'tão do theatro, quando 
necessidade de serem tos aereoplanos não ao' a Câmara mudar de pas* 
dados apS moços os dariam por ahi a encher so e do Paço, quando 

Casa Ideal 
D E 

iCIOSTIKHO JOSÉ' 

Rua do Commercio n.° 161 
E m írente do largo do Carmo 

proprietário deste estabelecimento de fazendas e ar
marinho communica ao publico que resolveu liquidar as 
roupas feitas para senhoras e creanças por metade do 
preço pelo qual dantes §ram vendidos. 
Assim liquida vestidos de etamine bordados â seda, 

de 25$000 por 15*000, He 20$000 por 12$500.—Es
pecialidade em camisas para homens que de 5$500 pas' 
sarãoaser vendida por 5$090 e de 1o$ooo por 6$5oo. 
—Colxas inglezas, de linho, 2,20 por 2,40 por 35$000, 
de fuetão por 18$000. 
Muitos outros artigos estão sendo vendidos com 50 o/° 

de abatimento. 
Só visitando esta casa é o que o publico verificará 

que não se trata de simples reclame. 



KEPUBL1CA 
tMiaa. ._*&. 

Abuso inqua
lificável 

Cada vez mais estamos 
convencidos de que comple* 
to e desolador é o abando
no em que vivemos. • 

Dão-se e repetem-se, em 
plenas ruas da cidade, os 
mais requintados abusos 
sem que os podereres pú
blicos ponham em pratica 
qualquer providencii repres' 
siva. 
O povo não tem a mini-

ma confiança nessa gente 
que só aprendeu a dominar 

NOÍIÇÍÒ. io 
Futebol 

Bloco Juvenil Futebol — 
Por motivo de força maior 
deixa de seguir hoje para o 
Salto o seleccionado forma* 
do por Oscar Brasileiro. 

•€. C. Jlfaranhão 

0 sr. dr. José Leite Pi
nheiro solicitou demissão 
do cargo de presidente do 
E. C. Maranhão. 
Também o^ srs. Alceu 

intelligeuíe 
\lfrc 

ar 
o distiucío moço, sr. 
do Zinneck 
tista mechanico 
Aos noivos antecipamos 

os votos que frzeraos para 
que sejam muito felizes. 

NECROLOGIA 

Não podia ser mais aca-
brinhaníe o golpe que aca
bara de soffrer o nosso pre* 
zadissimo amigo, sr. Igna-
cio Bueno de Negreiros e 
sua digna consorte, a exma. 
professora d. Catharina 
Pont de Negreiros. 
Para ambos estava reser 

vadi-i, na manhã de antes 
de honttw, a ttesoladora 

No Parque 
A's 7 e às 9 horas 

de chicote em punho e de Geribello e Vicente Maurino, noticia de que-a sua extre* 
capangada ao lado. 
O pobre povo sofíre resi" 

gnado, porque não lhe fugiu 
ainda a esperança de uma 
próxima transformação rei-
vindicadora que reponha es' 
ses feitores de fazendas na 
prjsição da qual nunca de
viam ter sabido. • 

Vejamos como as atitori' 
dades municipaes cumprem 
o seu deve/.» 
Na tarde de terça;feira ul' 

ma, em pleno perímetro da 
cidade, nas proximidades 
da estadão da Estrada 
de Ferro, uma vacca brava, 
mal segura por um único 
laço ao pescoço, eracondu* 
zida ao matadouro por um 
camarada do sr. Clemente 
de Barros Camargo, estabe* 
tecido com açougue i rua 
do Commercio. Ao chegar 
perto da Villa Padre Bento 
o animal, que já era conhe
cido como brava e que so
mente por abuso vinha sen' 
do conduzido com tão pou
ca segurança, atirou-se con
tra os srs. Benedicto Tobias 
e José Leite de Moura. 
Aquelle, moço ainda, conse* 
guiu fugir, mas o seu com* 
pauheiro, homem de mais 
de 60 annos, foi apanhado 
pela vacca, recebendo mui* 
tos feiimentos, alguns de 
certa gravidade. 
A policia cumpriu o seu 

dever submettendo » sr. Jo
sé Leite a exame medico e 
tomou as suas declarações. 
Já não é a primeira vez 

que lal acontece. Não é a 
primeira victima do pouco 
caso que se Figa i vida do 
próximo, nesta cidade, regi
da por um Código de Pos
turas somente applicavel 
conforme a veneta do pre
feito e a cara do freguez. 
0 sr. José Leite de Meu* 

ra ahi está, pobre e cheio 
de ferimentos. 
Se não se tratasse de uai 

v.elho desprotegido a e?ta 
hora já as iras dos deuses 
teriam fulminado os causa 
dores do desastre. 
U m dia a casa cahe... 

respectivamente secretario 
e direetor esportivo daquel* 
Ia sociedade, deixaram os Negreiros, acabava d e 
seus cargos por motivo de fallecer no Collegio do Pa* 
ordem particular, conforme troeiuio, desta cidade. 
oficio que dirigiram aos Alunma distineta daquelle 
seus ex-companheiros de di* velho estabelecimento de 
rectoria. i ensino a noticia de sua mor* 

te repentina e prematura 
'atravessou os muros do col
legio e veiu echoar, sinia-

0 espetáculo de antes de Ua e oolort>sa- no seio da 

Hoje o drama da'Metro, em 10 partes, 
«Amor e Ouro», por Kath^rine Barrymore 
Amanhã haverá espetáculo a 300 réis. 
Terça feira, mais um bello espetáculo de 

vendo ser passado o drama da Paramount 
«Sejamos chies», em 8 partes, interpretado 
por Doris May e Douglas Mac Lean. 

E' quarta íeira, dia 19, que vae ser exhi" 
bido o grandioso drama, intitulado : 

A Soberana do Mundo 
meei (In iilh;t, a graciosa se-

nhorinha Ignacia Pontde'sendo o papel de protagonista principal com 

Parque 

houtem jà foi abrilhantado 
por magnífica orchestra 
acompanhada par um es
plendido piano novo. 
Ahi está uma boa noticia 

para os amantes da boa 
musica. 

Hoje será projectado o 
drama «Amor e Ouro». 
Assanha haverá um bello 

espetáculo a 300 réi*. 
Terça feira por Doris May 

e Douglas Mac Lt-an. o tilm 
«Sejamos chie*», da Pará' 
mount 

Quarta feira o grande 
film allemão, por Mia May, 
A SOBERANA DO MUNDO. 

SITIO 
Vende-se um sitio no 
Itahym com#53 alquei
res de campo, para in-
vernada, fechados com 
arames, e uma boa ca' 
sa de morada. 
Trata se na casa 179, 

Rua Santa Rita. 

A A Iniciativa 
Hoje, ás 20 horas, func-
eionará o cinema ao ar li 
vre e será exhibida a illus* 
tração completa da cidade 
de Itü que a Directoria da 
«A Iniciativa» oSereceu 
gratuitamente á Câmara 
Municipal. 
Grande concerto musical. 

Vida social 

sociedade ituana, que sem
pre considerou a extiucta 
como um dos seus bellos 
ornamentos. 

O desapparecimento brus* 
co de uma joven de 14 an' 
nos, adorada por seus pães 
c querida por todos que a 
coüheceram impressionou vi* 
vãmente e consternou sin
ceramente. 
A's 16 horas de antes de 

hontem o corpo da inditosa 
moça, collocado em rico 
íithaúde, foi transportada 
para a residencii de seus 
pães, á Vua do Commercio 
n.o 55. 
Todas"as alumnas e pro

fessoras do collegio acom
panharam o feref.ro até a 
rua da Palma, sendo muito 
tocante a cerimogia da des* 
pedida1. 
O sahimento fúnebre pa^i 

para c*Cemiterio verificou 
se hontem ás 8 horas com 
enorme acompanhamento, 
notando-se a presença de 
innumeras pessoas da nossa 
melhor sociedade 
A' exma. família da fina* 

da apresentamos as expre" 
ssões do nosso sincero e 
profundo pezar. 

fiado á querida e genial actriz allemã MIA 
MAY, cuja estrella pela l.a vez apparece 
na tela deste cinema. 

Secçâo livre 

Q U E R E I S ter#as 
suas carroças 

bem reparadas? E' só 
aii na officina de João 
Lj-ra júnior - - Largo 
do Mercado, • 

Cortracto de casamento 

Loja Santa Luzia 
(A mais barateira de Itú) 

Es';a loja tem a maior facilidade para receber as mais 
fjnas fazendas e artigos de mais alta novidade. 
&__£iande LOJA S A N T A LUZIA é muito conhecida 

de todas as distinetas famílias desta cidade e por isso 
mesmo os seus proprietários desejam agera fazel-as 
scientes de que receberam um grande sortimento de 
tecidos finos, fabricados nos mais bellos padrões da, 
moda, escolhidos ao gosto das Exmas. famílias e pro" 
prios para a confecção de vestidos finíssimos, e todos 
elles em condicções muito convenientes. 

Devemos ainda chamar a attenção para os nossos te
cidos á phantasiá, próprios para a estação actual, e 
principalmente para a secção de roupas brancas, meias 
de seda, perfumanas, fitas, rendas, bordados, etc. etc. 

Attenção 
Os proprietários desta afamada loja, resolveram con
tinuar a venííer alguns artigos pelo mesmo p**eço de 
liquidação. 
Morim Ave Marra, peça com 20 jardas a 20.000 — 

Algodão alvejado n.o 4.000, peça com 10 mts. a 8.500— 
Colchas de fustão, para casados, de 1,80 X 2,20 a 16.500 
—Meias de seda brancas e pretas, para senhoras, a 7 500 
—Linhas brancas e pretas de todos os números, cada 300 
Sandálias de l.a qualidade de n.os 18 a 26 3.800, de n.os 
27 a 32 a 4.80c e de n.os 33 a 40 a 6.000. 

Vendas só a dinheiro 

Loja Santa Luzia—R. do Commercio 90—Itú 

G. Amara & Cia-

Agradecimento JÓIAS 

O sr. Luiz Antônio Men* 
des, secretario da nossa 
Câmara Municipal, eontra-
ctou o casamento da sua 
gentilissima filha, M-nhori-
nha Maria de Lourdes, com lA Commissão Organisadora. 

G. Literário '^Conselheiro 
Paola* Souza" • 
fiao convidados todos os 
sócios deste Grêmio para 
comparecerem hoje, ás 18 
horas, na sede social dessa abaixo assinado liquidar sem 'Quem possuir taes obiectos 
sociedade, afim de se *pro- demo;*a o neçocio que t;-' 
,. jrt ' - , n r. os soldados Manuel d< 
ceder a approvaçao definitiva Domingos José Bispo. 
de seus Estatutos e eleição Ao sr sare-ento dei 
da Directoria. 

de Outubro de itú, 15—10—921 

O abaixo assignado toma a 
liberdade de vir publicamente Compram-se brilhantes. 
agradecer a benéfica intervenção .' * „--». n „i r * 
do sr. sargento José Soares, 0ur0' P^ta e Platlna usudos* 
digno commandante do destaca-1 e m qualquer quantidade, 
mento local para que pudesse o ' pagandorse o justo valor. 

Itú, 16 
1921. 

não deve dos mesmos dis* 
pôr sem que antes procure 
fazer negocio com DID 
HABIB aqui representa* 
do por ELIAS KALIL á 
rua do Commercio n.o 103 

Avelino dos Santos Toledo. (Loja de fazendas). 

Ao sr sargento deixa nestas 
linbas a sua sincera gratidão. 
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J B B H B B B r a i B B B @ ^ m » n B B B B abriça de Sabão 
VenJe-se a fabrica de sabão montada no bairo da 

yilla Nova, desta cidade. 
O pietendente encontrará toda a facilidade para a 

realisaçlo de negocio, pois o vendedor promptifica^se a 
ensinar como se faz a fabricação. 

Para tratar com Luiz Leis no bairro da Villa Nova. 

EM W '•J&^?SFW&***?!~jtíF EM 
C^fUCHDs\. /VWRCA REGISTRADA ̂ jjT LATAS 
DE50GRHMMBS !^^^ £^^P^^^^

rDE 5 SILOS "* 

m n" • ri • • B.B • n • • • • • w.m-wr 

Únicos depositários em Itú 

Toledo, Prado&Cia 

IT Ü 

Clinica Medica 
e Cirúrgica 

do I>R. BRAZ BICUDO D E ALMEIDA 

com grande pratica de clinica civil e militar. 

Tenente Medico do Exercito da 2.a Linha 
• 

Clinica medica em geral—gynocologia—eui*ati: 
i-os-lavagens verico-uretraes—injeções endovenosas e 
intra musculares 

Dispõe de uma optima sala para curativos em 
geral c pequenas operações com todo o rigor ane 
psia para o q:ie possúe modernos estenlisadores 
electricòs. — Consultas nos dias úteis : # das 8 ás 
I da manhã e das 4 ás 5 da tarde. Ao;- domin

gos das 8 às 11 da inanhã. 

. — Telefone 94 — 

Consultório e residência—Rua do Commercio 114 

ideal, *a Farinha Cruzeiro do 
Sul, de José Maria Portella. 
fciia |pelo systema moderno 
'— sem^íermentação — Fa* 
bricada em Itú, á rua 
SanfAnna n.o 7-A, telepho* 
ne [n.o 156. 

O Soberano Pão 

Casa Cecilio 
— — » E - -

Francisco Ceciliò Malfa 
Rua da Palma, n.° 69 - • Tel̂ phror.e 152 

-= YTU = -

I T IT -

Previne-se ao etistinetó publico desta cidade e inunici" 
pio que foi installado á rua da Palma n.o 69 u m bem 
montado estabelecimento commercial que se propõe a 
servir sua freguezia por preços sem competidor, expon 
do á venda molduras de diversos estylos, vidros para 
vidraças, lisos, phantasias e em cores, telhas de vidro, 
estampas de diversos tamanhos, espelhos, porta-
retratos, etc. etc. 

Concerta se imagens, collocaro-se vidçcs em eaixiího, 
apromptam-se quadros com perfeição, com a máxima 
brevidade e por preços excepcionalmente baratos. 

Para a cura rápida e certa da 

— usem — 

BLE|ÍOIT 
Especifico infallivel 

A' venda nas melhores pharmacias 
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Veterinário 
DR. EMÍLIO CRUZ 

Medico veterinário 

£icet]ciado pela directoria de $aude de 
São pauto — -especialidade em n^olestias 
de cavatlos e cães. 
Consultas e chanjados â 7{ua Santa Cruz 

rj.o 192 — Celephone 199. 

U m apello 
Quantos sonjos . •. 

-DOLOROSA IN
TERROGAÇÃO í! !— 

JS que soflrem d<i e&totna' 

go devido V m á alimenta* 
ção ? ! O uso constante da 
farinha de mil no apodrecido 
ou fermentado tem sido cau* 
sa de muitas doenças do 

estômago. Pois beaí, basta 
de soSrimento : eis o reme* 
dic — a farinha de milho 

Sellaria "Santa Kita" -
Acha-se montada nesta 
cidade, no prédio n.o 1 do 
Largo de San»-a Rita uma 
officina completa de Selleiro 
confiada a dois profissionaes 
habilitados. Aceita*se qual' 
quer serviço concernente á 
arte. 

ME£ij| fl^^W&~r
 J' 
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Fabrica de Vehiculos 
— DE -

* J O Ã O i,Y*A J I W I O K 

-- Largo di; Mercado — 

O seu proprietário offeiece ao publico os servi' 

ços desta officina a preç< s nunca vistos. T e m u m 

grande deposito de .madeira, ferro, aço, carvão, 

tinta, etc. -"te 

Faz também rodas de automóvel —Especialida-
Nardy & Oliveira < d e e m pintura.-Os trabalhos são executados por 

Largo de Santa Rita, n.o 1 habilissimos artistas. 


